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RESUMOPAIVA, Leti
ia Ribeiro de, M.S
., Universidade Federal de Viçosa, março de 2007.Modelagem de tumores avas
ulares: de aut�matos 
elulares a modelosde multies
ala. Orientador: Silvio da Costa Ferreira Junior. Co-Orientadores:Mar
elo Lobato Martins e Ismael Lima Menezes Sobrinho.A maior parte das terapias anti-
ân
er 
lini
amente usadas tem se desenvol-vido empiri
amente [1℄ mas a resposta do tumor e do organismo a essas terapias énão-linear. Portanto, modelos matemáti
os podem ser ferramentas 
omplementares (etalvez ne
essárias) para a 
ompreensão da dinâmi
a da resposta à droga ou terapia noorganismo. Nesta dissertação de mestrado alguns desses modelos são estudados. Emparti
ular, propomos uma estratégia para 
res
er agregados isotrópi
os do modelo deEden na rede, um modelo esto
ásti
o bási
o para o 
res
imento de tumores avas
ula-res. Os padrões gerados são 
ara
terizados pela largura da interfa
e, que é 
al
ulada
onsiderando o 
entro da rede ou o 
entro de massa do agregado 
omo referên
ia, e peladiferença entre as probabilidades de 
res
imento axial e diagonal. Também foi estudadoum modelo de multies
ala para viroterapia em tumores avas
ulares em que as 
on
en-trações de nutrientes e vírus são des
ritas por equações de reação-difusão ma
ros
ópi
ase as ações de 
élulas tumorais são governadas por regras esto
ásti
as mi
ros
ópi
as.O objetivo 
entral dessa parte do trabalho é a determinação do diagrama de estadosno espaço de parâmetros. A faixa de parâmetros envolvidos foi estimada a partir dedados experimentais e a resposta das 
élulas tumorais à injeção viral apresenta qua-tro 
omportamentos diferentes, todos observados experimentalmente. Os valores dosparâmetros que geram predominantemente 
ada um desses 
omportamentos são deter-minados.
x



ABSTRACTPAIVA, Leti
ia Ribeiro de, M.S
., Universidade Federal de Viçosa, Mar
h, 2007.Avas
ular tumor modelling: from 
elular automata to multis
ale models.Adviser: Silvio da Costa Ferreira Junior. Co-Advisers: Mar
elo Lobato Martins andIsmael Lima Menezes Sobrinho.The majority of the 
lini
ally used anti-
an
er therapies has been developedempiri
ally [1℄, but the tumour and organism response to these therapies are non-linear. Therefore mathemati
al models might be 
omplementary (may be ne
essary)tools for the understanding of the drug response dynami
s in the organism. In thisdissertation, some of these models are studied. Parti
ularly, we propose a strategy togrow isotropi
 on-latti
e Eden 
lusters, a basi
 sto
hasti
 model for avas
ular tumourgrowth. The patterns were 
hara
terized through the interfa
e width, evaluated inrelation to a �xed origin or to the border 
entre-of-mass, and by the di�eren
e betweenthe axial and diagonal growth probabilities. Also, we analysed a multis
ale model fortumour virotherapy in whi
h the nutrient and virus 
on
entrations are des
ribed byma
ros
opi
 rea
tion-di�usion equations and mi
ros
opi
 sto
hasti
 rules govern thea
tions of individual tumour 
ells. The main aim of this work part is to determinethe state diagram in the parameter spa
e. The range of the model parameters wasestimated from experimental data and the 
an
er 
ell response to the virus inje
tionsexhibits four distin
t behaviors, all experimentally observed. The parameter valuesthat generate ea
h one of these dominant behaviors were determined.
xi
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